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o designo a arte e o artesa nato destocando o centro
Design, art and craftwork moving the center
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Resumo

' ..... FGV
EfIAIJE

Partindo da idéia de que os objetos do cotidiano comunicam algo sobre elementos da cultura, dos beneficios, da

Fundonalidade e do valor do produto, senda o design urna forma expressiva assimiláve! a arte, este traba/ha tem por

objetivo apresentar exemplos de aplicar;60 do repertório semántico do artesanato folclórico brasileiro enquanto forma de

construcáo de identidades para os produtos nacionais. Para tanto foi utilizado como enfoque metodológico a abordagem

visual, através da observar;éio e leitura de imagens fotográficas. Observou-se que no desenvo/vimento dos produtos há

uma preocupar;ao em manter característícas orígínaís do produto artesanal, como materíaís, processo de tooricacáo

manual e técnica. Desta forma, grande parte do desígn e produtos analisados nao vísa acomcrciatuacáo em larga escala,

gerando, contudo, sígníficados e propondo inovocoes. Estas leíturas do produto artesanal foram mescladas a uma nova

re/eítura da forma ou do uso onde foram retorcados os aspectos estético, símbólico e artístíco ao ínterpretar e veícular o

repertórío semántico do artesanato folclóríco brasíleíro, enquanto construcáo de ídentídade, estilo de vída, cxprcssáo de

valores e cultura.

Palavras-chave: Design, Artesanato, Abordagem Visual

Abstrae!

Thís work aíms at producíng examples of handcraft semantíc repertoíre in connectíon to índígenous folklore

manufactured products. Research results míght be useful for the desígn of regíonal folklore based products, gívíng them a

better ídentíty. A methodology based on a vísual approach is used to observe and categoríze evídences from a set of

photographíc ímages. It was found that manufactured product desígn reínforces meaníngs related to the orígínal

craftwark like theír rough materíals, manual productíon process and techníques. Líttle care is taken of ínnovatíve desígn

índuced procedures to allow large sca/e productíon. Gíven thot, thís paper explores in greater depth aspects related to

functíonal and geometríc characterístícs of manufacture craftwark tike products, stressíng íts esthetícs, symbolíc and

artístíc values ímbedded in theír Brazílían regíonal folklore semantíc repertoíre. A greater emphasís on the use of those

desígn resources is suggested as a route for ídentíty constructíon, lifestyle reínforcement, values expressíon and cultural

díssemínatíon by both producers and clíents.

Keywords: design, craftwork, visual approach
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Produtos artesauais tém sido buscados por autropólogos sociais, amedida que podem ser associados aprópria
cultura da humauidade desde os tempos mais remotos. É possível, iuclusive, afirmar que a maioria dos objetos
contemporáneos sao versóes trausformadas de objetos históricos autigos. No eutauto, os produtos estáo
coutiuuameute sofreudo transformacao, fruto do efeito da combinacao de difereutes fatores. O artesauato, por
exemplo, tem sido afetado e modificado pelos efeitos tecuológicos, pelas mudancas uas condicóes sociais,
pelos couceitos de marketiug e pelas iuiciativas de desiguers.

O estudo da cultura de beus materiais eucoutra forca uo fato de que os objetos refletem as características de
urna determiuada era. Eles podem reproduzir os padrees estéticos, as implicacóes tecuológicas e a estrutura
cultural das sociedades. Isso siguifica que o que é trausferido e veiculado pelos objetos coustitui urna parte da
própria heranca social. Nesse seutido, a importáncia e a respousabilidade do desiguer uo deseuvolvimeuto de
produtos sao destacadas a medida que a sua performauce é crucial a interpretacao dos requerimeutos
simbólicos, práticos e técuicos que permeiam a vida em um determiuado tempo e espa90 social.

Paralelo a essa discussño está a bem promovida e aceita opiniao de que urna quautidade significativa de
informacáo cultural pode ser eucoutrada em objetos artesauais. Profissiouais de desigu cuja funcáo seja
iuterferir uo processo de deseuho e deseuvolvimeuto de produtos iudustriais térn também a respousabilidade de
reutilizacáo dessa informacño cultural do artesauato a fim de eufatizar a sua importáncia e valor.

Nesse seutido, este artigo tem como objetivo apreseutar, através da observacao e leitura de imageus
fotográficas, o repertório semántico do artesauato folclórico brasileiro, iuterpretado, modificado e veiculado
como construcáo de ideutidade, estilo de vida e cxpressáo de valores e cultura. Como questáo de pesquisa,
coloca-se: como o desigu pode utilizar o repertório semántico do artesauato folclórico brasileiro na
configuracao de produtos com urna uova liuguagem, que será decodificada pelos cousumidores como urna
identificacáo do produto uacioual, localizaudo o Brasil como o ceutro em toruo do qual uos orgauizamos e
produzimos? O artigo está estruturado uas seguiutes secóes: revisáo da literatura de suporte a investigacáo,
descricáo do processo metodológico seguudo a abordagem visual, aprescntacáo da observacáo e leitura das
imageus fotográficas e, por fim, as consideracóes fiuais do artigo.

Da arte e do artesanato ao desenho industrial

A obra de arte deita raízes profuudas ua realidade - uatural, psíquica e histórica. Sabe-se que ua génese de urna
obra de arte se dá um ato de percepcáo ou de memória de um momeuto vital para a consciencia de um artista.
Para a formalizacáo verbal ou gráfica desse ato coucorrem scnsacóes e imageus, afetos e idéias, movimeutos
iuteruos que se formam em correlacao estreita com o muudo seutido, figurado e peusado. A arte está para o real
assim como o real está para a idéia. O couceito de mimese abre camiuho para a idéia de arte como percepcáo
auáloga a certos perfis da experiencia (BOSI, 1999). Couhecer quem mimetiza, como, oude e quaudo é iuereute
ao discurso sobre o realismo ua arte. Até o século XVII, a estética discutia o belo como perfeicáo, o objeto
artístico era coutemplado como ocorréncia úuica uo seutido de urna imitacao perfeita.

Ao artesáo, assim como ao artista, também cabia a funcáo da concepcáo e exccucáo de objetos úuicos
(CARDOSO, 2004), com suas máos hábeis imprimia seu estilo próprio ua confeccáo de pe9as exclusivas. A
partir do século XVIII, o modo de proceder iudustrial, pelo qual a lógica de acumulacao de capital passa a ser
exercida pela producao iudustrial, toruou anacrónicos os couceitos de arte vigeutes, já que nao se pressupuuha o
uso da máquiua ua composicao artística. O uovo modo de orgauizar a relacao producáo/consumo alterou
couceitos, valores e comportameutos tradiciouais, estabeleceudo polémicas (BIGAL, 2001). As transformacóes
ocorridas também transformaram o objeto, pela implicacao de novas relacóes entre a finalidade conceitual e os
processos de realizacao prática.

Com a Revolucáo Industrial, surgiram muitas novas indústrias que aplicavam processos mecauizados a
producáo. Os objetos passaram a ser produzidos em larga escala, com novos materiais, utilizando novas
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técnicas, e a decoracáo e omamentacáo dos objetos, qne até entáo eram vistos como sinal de perícia e
virtuosismo dos artesaos, passaram a ser produzidos em série. O uso indiscriminado de ornamentos, numa
tentativa de acrescentar valor a prodntos simples, acaba por criar nm abismo entre estilo e funcáo (HESKETI,
1998), bem como, a facilidade de reproducao mecánica passa a possibilitar a producao de imitacóes perfeitas,
pela falta de intervencao do elemento artesanal, gerando problemas para a indústria (CARDOSO, 2004).

Assim, em virtnde de sna origem e funcáo, o desenbo de prodntos indnstriais snrge sob a ocorréncia de mnitas
polémicas em qne estiveram envolvidas as nocóes de arte e técnica. Essas polémicas atravessam o período
contemporáneo, e do elenco de proposicóes mais recentes, destacam-se dnas em especial: o caráter ntilitário da
técnica e o caráter nao ntilitário da arte (BIGAL, 2001). Historicamente, porém, a passagem de nm tipo de
fabricacáo, em qne o mesmo indivídno concebe e execnta o artefato, para ontro, em qne existe nma separacáo
nítida entre projetar e fabricar constitni nm dos marcos fnndamentais para a caracterizacao do design
(CARDOSO, 2004).

No Congresso realizado pelo International Council of Societies of Industrial Design (ICSID), em 1973, o
design foi definido como nma atividade no extenso campo da inovacao tecnológica. Urna disciplina envolvida
nos processos de desenvolvimento de prodntos, ligada as questócs de nso, funcáo, producáo, mercado, ntilidade
e qnalidade formal on estética de prodntos indnstriais, com a ressalva de qne a definicáo de design se daria de
acordo com o contexto específico de cada nacáo (BRASIL, 1997).

No Brasil, no Projeto de Lei nº 3.515, de 1989, apresentado pelo depntado Mann1io Ferreira Lima, constava
qne a profissao de designer é caracterizada pelo desempenbo de atividades especializadas de caráter técnico­
científico, criativo e artístico, visando a concepcáo e ao desenvolvimento de projetos e mensagens visnais. Em
design, projeto é o meio em qne o profissional, eqnacionando de forma sistémica, dados de natnreza
ergonómica, tecnológica, económica, social, cnltnral e estética, responde concreta e racionalmente as atividades
hnmanas. Os projetos elaborados por designers sao aptos a seriacao on industrializacáo e estabelecem relacáo
com o ser hnmano, no aspecto de nso on de percepcáo, de modo qne atendam a necessidades materiais e de
informacáo visnal.

Do desenho industrial ao "design-arte"

A partir da Segunda Guerra Mundial, a producao em grande escala de bens materiais, deu lugar a producáo de
bens imateriais (servicos, informacóes, símbolos, estética e valores) que caracterizam a dita sociedade pós­
industrial. Segundo Heskett (1998), nosso ambiente visual imediato é dominado pelos produtos de métodos
industriais de fabricacáo. Eles constituem a paisagem da vida cotidiana, compreendendo em sua totalidade urna
complexa trama de funcóes e significados, na qual nossas percepcóes do mundo, nossas atitudes e senso de
relacionamento com ele estáo intimamente entrelacados. A cnltnra e os valores emergentes nesta atual
sociedade sao diferentes dos valores que foram cnltivados na sociedade industrial. As formas, as cores e os sons
sao tao indispensáveis ao homem pós-moderno quanto a substancia e a funcionalidade.

Nesse contexto, os objetos tornaram-se um importante canal de comunicacáo, através dos quais os indivíduos
expressam valores, status e personalidade. O caráter distintivo é dado pelo produto seriado e nao mais só pela
pe9a única. Amedida que um objeto se aperfeicoa e exanre a sua aplicacáo prática, acentua-se a exigencia de
que seja mais refinado, original, primoroso e agradável aos sentidos. Por exemplo, até algumas décadas atrás,
os relógios se distingniam principalmente pelo grau de precisao. Hoje, com a máxima precisao do relógio
quartzo cresce a exigencia de que ele se distinga no designo O prazer estético resnltante, a ostentacáo da beleza
e o valor para colecao se juntam a tradicional funcáo técnica do relógio, que consistia em dar a hora certa.
Consideracóes análogas valem para o automóvel, para o mobiliário, a decoracáo, utensilios, vestuário etc.

A linguagem visual adotada no projeto de um produto refiete um universo semántico e simbólico que o
"designer-artista" decidiu comunicar através deste produto. Os objetos comunicam algo ao expressar um
repertório semántico sobre elementos da cnltnra, da funcionalidade, dos benefícios e do valor do produto, sejam
estes oferecidos por funcoes práticas, estéticas ou por Iuncóes simbólicas (MAGALHAES, 1997). O projeto de
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produtos iudustriais hoje deve ser uecessariameute coutextualizado, ateudeudo as características económicas,
sociais e culturais dos cousumidores. Nesse seutido, já nao se faz referencia a deseuho de produto, mas a
deseuho ambieutal, uo qual o produto e suas qualidades coutraceuam com o cousumidor e sua capacidade de
processar informacáo (FERRARA, 1999).

o iuterpretativismo, com o desiguer posiciouaudo-se uo bariceutro desse processo criativo, passa a ser
caracterizado como um dos eveutos mais importautes uas sociedades pós-iudustriais. O objeto nao é mais o
refereute, é a meusagem. O desigu torua-se entáo urna forma expressiva assimilável a arte, quando esta é

encarada como urna transformacáo, urna mudanca de forma, da forma como se apresenta na natureza para a
forma da linguagem (BIGAL, 2001). Hoje, torua-se necessário, ao mesmo tempo, manufaturar o produto e a
cultura, além do significado atribuído ao produto, já que este reflete um universo semántico e simbólico que o
"designer-artista" comunica através da concepcáo do projeto. Nesse contexto, Paz (1996) alerta para a
uniformizacao da técnica, pois com a disseminacao da informacáo de maneira global, as influencias acabam por
serem as mesmas em todo lugar, aplanando as difercncas entre as diversas culturas e estilos nacionais.

o "design-arte" destocando o centro através do artesanato

O produto industrial traz em seu bojo a própria destruicáo, com a obsolescencia planejada, manipulando o
consumo, de modo que garanta o escoamento do resultado de urna sempre crescente produtividade industrial,
gerando a obsolescencia de desejabilidade (NIEMEYER, 2000). Por outro lado, a globalizacáo pressupoc o
interesse das empresas em padronizar os desejos de consumidores nos mais diversos países ou regi5es e em
expandir o chamado mercado global. Dessa forma, urna fonte de vantagem competitiva passou a ser a
capacidade de produzir produtos de alta qualidade a custos baixos, visto que consumidores globais
sacrificariam suas preferencias por esse tipo de produto (FARIA; GUEDES, 2004).

A evolucao das instancias democráticas e os interesses de elevacao dos padróes de competitividade ensejam o
surgimento de códigos de defesa do consumidor, que fazem com que grandes empresas revejam suas relacócs
com o mercado. Com isso, sao criados "servicos de atendimento ao consumidor" para haver a interlocucao
direta produtor/consumidor, na tentativa de evitar conflito e sanar reclamacoes (NIEMEYER, 2000). Para Faria
e Guedes (2004), alguns grupos sao tratados pelas disciplinas de marketing como "mercados" ou "segmentos
de mercado" que devem ser conqnistados. Esses autores propóem tratar grupos no "mercado", ou em certos
domínios do "ambiente externo", como organizacóes que resistem estrategicamente ao crescente poder e aos
abusos das grandes corporacóes no contexto da globalizacáo.

Inserido nessa realidade está o mercado brasileiro, num processo de integracáo com os mercados
interuacionais, o que ressalta a importancia de se desenvolver produtos com urna linguagem própria, oriunda da
cultura, com signos próprios, mas de leitura universal, sintetizando a diversidade, acentuando a identidade
nacional (NIEMEYER, 2000). Nesse eufoque, o design assume um papel integrador entre definicáo de
identidade e comunicacáo de valor. Vinculado ao sistema industrial de producao em massa, o design nao se
restringe ao plano de ferramenta tecnológica que ajuda a indústria a produzir mais ou ao plano do marketing
que ajuda a indústria a vender mais, mas liga-se ao mercado-organizacáo, fortalecendo a cultura local através
da valorizacao de seus signos e significados.

Considerando que todas as culturas produzem objetos, e que segundo Ribeiro (1989) esta producao é resultado
de quatro etapas: 1) a sua concepcáo na mente do individuo; 2) o comportamento tendente a sua realizacao; 3) o
produto resultante, que, por sua vez, 4) invoca a concepcáo original, cabe estudar o artesanato como elemento
da cultura, cujo procedimento e iconicidade identificam essa dita cultura nao apenas por sua concepcáo formal,
mas também pelo código de seus significados simbólicos. Desta maneira, ainda por urna ótica de
intemacionalizacáo, a tradicáo do artesanato surge como forte referencia e arma competitiva (Cf. VOGT,
2002), que através de suas formas reproduz a história de vida do povo, constrnindo urna memória forte e
material. O artesáo é entáo tido como capaz de interpretar os desejos e necessidades do momento cultural da
sua comunidade e o artesanato como algo dinámico, sujeito as mudancas de acordo com as novas necessidades
de uso (BOLOGNINI, 1998).
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o processo artesanal está ligado aproducáo mannal de pe9as únicas on, pelo menos, de pe9as qne fazem parte
de nma peqnena série, qne fogem da padronizacáo pela interferencia de fatores imprevisíveis, como o estilo
individnal de cada artesáo on mesmo pelo nso dos materiais, qne podem apresentar variacóes. O artesanato
apresenta nma característica de prodnto ntilitário, relacionada com asna própria origem e qne determina o
sentido de sna existencia. Bolognini (1988) classifica o artesanato em "erudito", qne ocorre qnando se tem o
artesanato dirigido e ensinado, e o "folclórico", qnando a atividade é exercida de forma espontánea, o
conhecimento de materiais e técnicas é transmitido pela heranca e pela história oral, sendo esse último o qne
considera as particnlaridades constitntivas da formacáo social de nma comnnidade, de sen tempo e espa90.

Considerando esse contexto, coloca-se a questáo: como o design ntiliza o repertório semántico do artesanato
folclórico brasileiro na configuracao de prodntos com nova lingnagem, qne será decodificada pelos
consnmidores como identificacáo do prodnto nacional, localizando o Brasil como o centro em torno do qnal
nos organizamos e prodnzimos?

O termo centro implica a existencia de nma periferia. A utilizacao desses conceitos nos permite pensar em nm
modelo em tres dimensóes em qne diferentes núcleos agregam, cada nm, os sens satélites e giram, por sna vez,
em torno de núcleos mais poderosos, ocnpando ao mesmo tempo a posicao de centro do sen peqneno sistema e
periferia do sistema maior (CARDOSO, 2004). O Brasil pode ser considerado periférico em relacao a algnns
países e central em relacao a ontros, e mesmo dentro do país existem regióes centrais e periféricas. Para o
designer brasileiro, essa constatacáo revela a dificnldade qne se enfrenta qnando se bnsca nma referencia para a
criacao de nma lingnagem visnal qne gere identidade aos prodntos nacionais, os qnais ainda assim estejam
adeqnados a padrees tecnológicos internacionais e inseridos em tendencias globais.

Niemeyer (2000, p.63) historia qne "Nos anos 50, os indnstriais brasileiros seqner sabiam direito o qne era
design". Com o crescimento da atividade económica e indnstrial brasileira, nessa época, snrge a necessidade de
formar profissionais com a qualificacao adeqnada para snprir a demanda por projetos de prodntos e de
comunicacao visnal. Snrgia também a concepcáo da importancia de criar nma lingnagem original, com
elementos visnais próprios, orinndos da nossa cnltnra, com signos próprios, mas de leitnra nniversal. Urna das
solucóes mais interessantes da insercáo do design no Brasil snrgin na área do mobiliário, na seqüéncia de
propostas nacionalistas de Joaqnim Tenreiro e Sérgio Rodrignes, na segnnda metade do sécnlo XX.

Tenreiro defendia nma producao ao mesmo tempo artesanal e modernista, de nivel internacional, mas de fortes
características nacionalistas (FIG. 1). Os móveis criados por Tenreiro nessa época trazem o nso característico
de madeiras de lei, como jacarandá, e de palhinha, materiais qne remetem a mais antiga tradicáo moveleira
brasileira, datada da época colonial. Dentro dessa concepcáo, Sérgio Rodrignes projeton a poltrona mole (FIG.
2) fabricada em jacarandá macice e conro. Essa poltrona remete a certa brasilidade nao somente nos materiais e
na alusño formal a rede de dormir, mas através de todo nm discnrso semántico e gestnal sobre o jeito
despojado, informal e bonacháo de se sentar e de se comportar, qne se tornon nm dos valores mais fortes da
cnltnra brasileira no pós-gnerra (CARDOSO, 2004).
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FIGURA 1 - Cadeira recurva de espaldar alto
Design de ]oaquim Tenreiro, 1949.

Coleciio Iones Bergamin (R]).

Fonte: <www.bndes.gov.br>.

FIGURA 2 - Poltrona mole
Design de Sérgio Rodrigues, 1963.

Coleciio Sérgio Rodrigues (R]).

Fonte: <www.bndes.gov.br>.

Abordaqem metodológica
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Ana Augusta Ferreira de Freitas

Este artigo tem como objetivo apresentar, alravés do uso de imagens fotográficas, o repertório semántico do
artesanato folclórico brasileiro, interpretado e veiculado como construcáo de identidade, estilo de vida e
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cxpressáo de valores e cultura. Para tanto, foi ntilizada a abordagem visnal como enfoqne metodológico, na
qnal o pesqnisador, ao estndar nm fenómeno social, ntiliza imagens fotográficas como fonte de coleta e análise
de dados (MENDON<;:A; BARBOSA; DURAo, 2004). A utilizacao de fotografias na pesqnisa qnalitativa se
dá tanto no ámbito do trabalho de campo qnanto na pesqnisa docnmental (VERGARA, 2004) sendo a
fotografia nm docnmento com capacidade de conter informacáo de nma maneira económica e confiável,
tornando possível nma catalogacao mais eficiente de informacóes.

As fotografias, como elementos formativos da vida social (CAUFIELD, 1996) assnmem nm papel similar as
narrativas etnográficas, possibilitando ilnstrar como a adocáo do repertório semántico e simbólico do artesanato
folclórico brasileiro constrói e veicula a identidade brasileira para os prodntos nacionais. Através do método
visnal, realiza-se nma ilustracao de como se pode adotar o repertório semántico dos prodntos do artesanato
folclórico brasileiro como forma de constrnir nma identidade para os prodntos nacionais. Para tanto, sao
ntilizadas fotografias de prodntos desenvolvidos segnndo essa proposta, as qnais foram obtidas na Internet no
site A Casa, especializado na área de designo

o projeto de design de grande parte dos prodntos selecionados para este artigo nao tinha como finalidade a
comercializacáo em larga escala, reforcando o aspecto estético, simbólico e artístico do prodnto ao elaborar
significados originais. Foram considerados para a análise, por meio da observacáo e leitura dos dados visnais
(fotografias) selecionados, elementos qne pndessem comnnicar a identidade do prodnto, como por exemplo, a
aplicacáo de materiais, forma, iconografia e técnica de producáo.

A observacño e leitura das imagens fotográficas

Foi possível observar que no desenvolvimento dos produtos há preocupacáo em manter características originais
do produto artesanal, como materiais, processo de fabricacáo manual e técnica, mesclando-os a urna nova
leitura da forma ou do uso. Sao exemplos: a) o colete criado a partir do desenho de selas de cavalo (FIG. 3),
que manteve o couro como material e a técnica de fabricacáo utilizando a costura com tiras finas de couro; b) o
sousplat em capim dourado (FIG. 4), que possni a forma similar aos cestos até entáo mannfaturados pelos
artesáos, mas que com urna nova leitura da forma permitiu um novo uso; e) o vestido com a renda de bilro
confeccionada manualmente com linha de algodáo (FIG. 5), como as rendas das toalhas de mesa, mas na cor
preta e aplicada em pe9as sofisticadas do vestuário feminino.

Observam-se também casos onde, além de novas formas e usos, os produtos desenvolvidos foram
confeccionados com novos meios de producáo e materiais, mas foram mantidos aspectos do repertório
semántico dos produtos artesanais. É o que se pode observar nos itens de papelaria (FIG. 6) desenvolvidos pela
designer Heloísa Crocco, onde foram repassados detalhes do grafismo de cerámicas dos índios guaranis,
gerando significados e propondo inovacáo tanto do ponto de vista estético quanto técnico.
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FIGURA 3 - Colete de couro caprino
Colete criado pela desígner LU1 Mónka Rassi, a pl11'tir do desenño de sela! de cavaío. Confeccíonodo por

I11'teúio anónimo de Ribeirada! Cabaceiras, Pl11'lU'ba, 1998.

Fonte, <www.acaoa.org.1:<'>.

FIGURA 4 - SosplaJ em capim dourado
Sauspku em capimdourada, costurado com [ibra de burítí. Trabalfw orientado pelo designer RenaJo

Imbroísi e confeccionado por I11'teúios de ]aJapiio, Tocantim, 1999.

Fonte, <www.acaoa.org.1:<'>.
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FIGURA 5 - Vestido com renda de bílro
Pera CrUuM por Walter Rodrigues, com aplicl1fOes de renda de bílro confeccionadas pelas artesas da

Associl1filo dal! Rendeiras de Morros da Mariana, PUIuí, 2001.

•

ronte: <www.acasa.org.br>.

FIGURA 6 - Produtos com grafísmo dos Indios gu.aranis
Objetos desenvolvidos sob a coordenacdo da designer Heíoisa Crocco, ondedetalhes do grafiemo dos

indios guaranis foram trasuposto« de cacos de cerámicas e repass ados para itens de
papelaria. Projeto Milo Gaúcha.

ronte: <www.acasa.org.br>.

Dessa forma, é possível observar que a meioria dos prcdutos preocupa-se em manter murtas das características
origináis do p- odnto artesanal, mesclando-as a ncvos meios de producáo e materiais - itens de pepeleria com
padrees de este rrperia derivados da iconogrefia guarani - a novos usos - bolsa e colete desenvolvidos a partir
do chapéu e sela de vaqueiro - ou a urna nova leitura da forma - souspíat de capim dour adc e vestido de renda
de bilro.
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A maioria dos produtos seleciouados para auálise mauteve os meios de producáo artesaual e, com cxcecáo de
alguus trabalhos deseuvolvidos pela desiguer Heloísa Crocco, náo objetivaram a comercializacao em larga
escala, podeudo ser esta urna limitacao para o uso de materiais rústicos e meios de producáo artesaual que, em
priucípio, devem eucarecer o produto.

Consideracñes finais

o estudo da cultura de bens materiais encontra forca no fato de que os objetos refletem e reproduzem os
padrees estéticos, as implicacóes tecnológicas e a estrutura cultural das sociedades. Nesse sentido, a
importáncia e a responsabilidade do designer no desenvolvimento de produtos tendo como base a releitura de
produtos artesanais sao destacadas, amedida que a sua performance é crucial ainterpretacáo dos requerimentos
simbólicos, estéticos, funcionais e técnicos, além do desenvolvimento da cultura material.

A qualidade estética do produto reflete, portanto, um universo semántico e simbólico, que, decidido pelo
"designer-artista", esse produto deve expressar. O interpretativismo, com o designer posicionando-se no
baricentro desse processo criativo, passa a ser caracterizado como um dos eventos mais importantes nas
sociedades pós-industriais. O objeto nao é mais o referente, é a mensagem, tornando o design urna forma
expressiva assimilável aarte.

Nesse contexto, este artigo teve como objetivo apresentar, através da observacao e leitura de imagens
fotográficas, o repertório semántico do artesanato folclórico brasileiro, interpretado, modificado e veiculado
como construcáo de identidade, estilo de vida e cxpressáo de valores e cultura.

Como técnica de observacao indireta da realidade social, os métodos visuais - como qualquer outro método de
coleta de dados - possuem algumas limitacoes, pois nao dispóem de recursos seguros para penetrar no
conteúdo das fotografias, principalmente nesse caso, em que os dados sao secundários, e nao foi definido pelo
pesqnisador o que fotografar, quando, quantas vezes e porqué fotografar.

No entanto, a observacao comparativa das imagens fotográficas dos diversos produtos estudados permitiu
verificar as similaridades e as divergencias existentes entre a leitura dos produtos artesanais e a transposicao de
seus elementos caracterizadores para outros produtos mais adaptados aos padróes de uso globais. Essas leituras
do produto artesanal foram mescladas a urna nova releitura da forma ou do uso onde foram reforcados os
aspectos estético, simbólico e artístico.

Este estudo conclni que ainda sao poucos os trabalbos na área de design realizados nesse sentido. No entanto,
pela própria cobranca de um mercado cada vez mais bem informado e preocupado com o ambiente externo,
existe urna demanda latente pelo desenvolvimento e fortalecimento de urna identidade nacional impressa nos
objetos que mannfaturamos, comercializamos e consumimos, como forma de valorizar nossa cultura
acrescentando a estes produtos o valor da história de nosso povo, do povo brasileiro.
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